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Influência da parição e do puerpério no leucograma
de caprinos  (Capra hircus) da raça Saanen, criados
no Estado de São Paulo
Resumo
Com o objetivo de avaliar a influência da parição e do puerpério no
leucograma de caprinos da raça Saanen foram colhidas 360 amostras
de sangue de 20 cabras, sendo os resultados apresentados em 18
grupos experimentais: 32, 16, 8, 4, 3, 2, 1 e ½ dias antes do parto,
imediatamente após a parição, ½, 1, 2, 3, 4, 8, 16, 32 e 64 dias após o
parto. Nas amostras de sangue colhidas em frascos contendo EDTA,
foram realizadas as seguintes provas: contagem do número total de
leucócitos, em câmara de Neubauer modificada, utilizando-se o líquido
de Thoma como diluidor e contagem diferencial de leucócitos, efetuada
em esfregaços sangüíneos, corados pelo método de Rosenfeld. A
avaliação dos resultados obtidos demonstrou que o leucograma sofreu
influência da parição e do puerpério, sendo que durante todo o
experimento o quadro leucocitário foi predominantemente
neutrofílico. Nos últimos três dias de gestação observou-se gradual
aumento do número de leucócitos, em decorrência das variações
observadas no número de neutrófilos. No momento do parto o
leucograma era caracterizado por leucocitose devido à neutrofilia
associado a linfopenia. Nas primeiras 24 horas após o parto foi
observado a existência de leucocitose por neutrofilia que desapereceu
nos dias subseqüentes, passando o quadro leucocitário a assemelhar-









Durante a parição, o quadro
leucocitário nos caprinos é caracterizado por
leucocitose devido à neutrofilia1,2,3,4  associado
a linfopenia1,2,4 e eosinopenia1,2,3,4, estando
essas alterações relacionadas ao estresse
decorrente da parição e ao aumento da
secreção de hormônios do córtex adrenal2,4.
Com relação a influência do puerpério no
quadro leucocitário foram encontradas
opiniões divergentes. Parte das pesquisas
relatou a ocorrência de leucocitose por
neurofilia durante o puerpério5,6, enquanto
a outra parte demonstrou que durante o
puerpério ocorria a diminuição do número
de leucócitos, deixando de ser observado
nessa fase a leucocitose por neutrofilia que
caracterizava o quadro leucocitário no
momento da parição1,2,3,4. O retorno desses
valores aos patamares observados no final
da gestação ocorreria entre o 2º e 15º dia
do puerpério1,2,3.
A análise da literatura que procurou
avaliar a influência da parição no leucograma
de caprinos demonstrou que o assunto foi
objeto de estudo de somente cinco
pesquisas1,2,3,4,7 e evidenciou a existência de
apenas seis publicações científicas
preocupadas em estudar as possíveis
modificações do quadro leucocitário durante
a evolução do puerpério1,2,3,4,5,6. Durante essa
análise observou-se, também, que  em três
publicações científicas2,4,5 os resultados da
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contagem diferencial foram apresentados em
valores absolutos, mas somente na pesquisa
desenvolvida por Fortange e Schäfer5  foram
apresentadas, em valores absolutos, todas as
células constituintes do leucograma
(neutrófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos
e monócitos).
 Os fatos expostos evidenciam que a
influência da parição e do puerpério no
leucograma de caprinos não foi, ainda,
devidamente estudado, pois os valores
absolutos dos diversos constituintes do
leucograma não foram estabelecidos e
existem divergências sobre a influência do
puerpério no quadro leucocitário. No Brasil,
o  fato da influência da parição no
leucograma de caprinos ter sido objeto de
estudo de uma única pesquisa7 e a inexistência
de trabalhos científicos brasileiros que
avaliem a influência do puerpério nos valores
do leucograma justificam a necessidade da
realização da presente pesquisas.
Assim sendo, dando com isso
continuidade a linha de pesquisa desenvolvida
há quatro décadas no Departamento de Clínica
Médica da Faculdade de Medicina Veterinária
e Zootecnia da Universidade de São Paulo, a
presente pesquisa teve como objetivo
estudar o quadro leucocitário de caprinos
da raça Saanen, avaliando a influência da
parição e do puerpério na crase sangüínea,
na referida espécie.
Materiais e Métodos
Para avaliar a influência do parto e do
puerpério no leucograma de caprinos,
acompanhou-se, no período que compreendia
o último mês de gestação até dois meses após
a parição, o quadro leucocitário de 20 cabras
consideradas clinicamente sadias, mantidas no
Centro de Pesquisa e Diagnóstico de
Enfermidades de Ruminantes (CPDER) do
Departamento de Clínica Médica da Faculdade
de Medicina Veterinária e Zootecnia da
Universidade de São Paulo.
Nesses 20 animais foram, inicialmente,
realizadas colheitas semanais de sangue,
passando essas colheitas, com a aproximação
do parto, a serem realizadas diariamente. Ao
final da fase experimental, os resultados do
leucograma dos 20 caprinos utilizados foram
agrupados em 18 momentos, conforme a
seguir discriminado na tabela 1.
As amostras de sangue foram
colhidas por punção da veia jugular externa,
utilizando-se um sistema para colheita a vácuo
constituído de agulhas 25 x 8 mm  para
múltipla colheita, acopladas a tubos
siliconizados, contendo uma solução aquosa
de etileno diamino tetracetato tripotássico
(EDTA-K
3
) a 15 %, e com vácuo suficiente
para aspirar 4,5 ml de sangue, sendo
realizadas as seguintes provas: contatem do
número total de leucócitos e contagem
diferencial de leucócitos.
A contagem do número total de
leucócitos foi realizada em Câmara de
Neubauer modificada, sendo as amostras de
sangue diluídas, em pipeta hematimétrica
específica, na proporção de 1:20, utilizando-
se como solução diluidora o líquido de
Thoma de acordo com as recomendações
de Birgel8. Com o sangue “in natura” foram
distendidos dois esfregaços sangüíneos
destinados à contagem diferencial de
leucócitos. Esses esfregaços, após secarem,
foram corados utilizando-se o corante de
Rosenfeld, segundo técnica padronizada para
os animais por Birgel8. Em cada esfregaço
sangüíneo foram diferenciados 100
leucócitos classificados, de acordo com suas
características morfológicas e tintoriais, em
neutrófilos com núcleo em bastonete,
neutrófilos com núcleo segmentado;
eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos.
Para calcular os valores da média
aritmética e o desvio padrão, assim como
avaliar a influência  da gestação e do puerpério
nos elementos constituintes do leucograma,
utilizou-se, inicialmente,  a análise de variância,
sendo, a seguir, utilizado para comparação
entre os pares de médias o teste de Duncan,
com nível de significância igual a 5 %9.
Resultados e Discussão
Na presente pesquisa foi demonstrada
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Tabela 1 - Constituição dos grupos experimentais para avaliação da influência da parição e do puerpério nos constituintes do hemograma de
                      cabras da raça Saanen, criados no Estado de São Paulo. São Paulo, 2002
a influência da parição no leucograma de
caprinos da raça Saanen, criados no Estado
de São Paulo. Os  resultados obtidos estão
detalhados nas tabelas 2 e 3 e na figura 1.
Inicialmente, no período
compreendido entre o 32º e o 3º dia antes
do parto, o número de leucócitos oscilou
entre 9.370 ± 1.840 e 9.595 ± 2.089 leucócitos
/mm³, sem que qualquer diferença
estatística pudesse ser verificada. A seguir,
nos últimos dias de gestação, foi observado
o gradual aumento do número total de
leucócitos. Nas amostras de sangue
colhidas entre 72 e 48 horas antes do parto
(3 dias antes do parto) e colhidas com
menos de 12 horas antes do parto,
constatou-se que os valores aumentaram,
de forma significativa de 9.560 ± 1.978
para 12.290 ± 2.713 leucócitos / mm³. A
partir desse momento (últimas 12 horas
antes do parto) não foram observadas
diferenças estatísticas entre os valores
encontrados nas amostras colhidas
imediatamente após o parto (12.275 ±
2.531 leucócitos / mm³), 12 horas após o
parto (12.905 ± 2.531 leucócitos / mm³) e
24 horas após a parição (12.285 ± 3.195
leucócitos / mm³). Exceção feita as
amostras colhidas no 8º dia após o parto,
verificou-se que o número total de
leucócitos entre o 2º e o 64º dias após o
parto variava entre 10.350 ± 1.895 e 10.850
± 2.894 leucócitos / mm³ e que esses valores
diminuíram em relação àqueles observados
no período peripartal (compreendido entre
as últimas 12 horas antes e primeiras 24
horas após o parto), retornando aos
patamares observados entre o 32º e 3º dia
antes do parto.
No delineamento experimental
proposto para avaliar a influência da parição
e da evolução do puerpério verificou-se que
as variações observadas no leucograma
foram decorrentes, particularmente, às
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alterações no número de neutrófilos. Nos
três últimos dias de gestação observou-se
um gradual aumento do número total de
neutrófilos, sendo observado que, nas
amostras de sangue colhidas com menos de
12 horas ante-parto (9.587 ± 2.706
neutrófilos /mm³), a diferença passa a ser
estatisticamente significante. Entre 12 horas
antes e 24 horas após o parto (1 dia pós-
parto) o valor do número total de neutrófilos
Figura 1 - Influência da parição e do puerpério no leucograma de caprinos sadios, da raça Saanen, criados no Estado de São Paulo. São Paulo - 2002
permaneceu estabilizado, oscilando entre
8.722 ± 2.980 e 9.587 ± 2.706 neutrófilos /
mm³. Na evolução do puerpério, no período
compreendido entre o 2º e o 64º dia após o
parto, verificou-se a diminuição do número
total de neutrófilos em relação aos valores
registrados no período compreendido entre
as últimas 12 horas antes e as primeiras 24
horas após o parto. Nesse período do
puerpério, exceção feita as amostras colhidas
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Tabela 2 - Avaliação da influência da parição e do puerpério no leucograma de caprinos sadios, da raça Saanen, criados no Estado de São Paulo,
                      segundo as características estatísticas (média, desvio padrão, e amplitude de variação). São Paulo, 2002
a,b,c,d,e,f - letras sobrescritas não coincidentes denotam diferença estatística significante. (P £ 0,05) - Teste de Duncan
no 8° e 16º dia após o parto, os valores
oscilaram entre 6.233 ± 2.202 e 7.113 ±
2.669 neutrófilos /mm³, sendo observada
uma tendência dos valores retornarem aos
patamares observados no final da gestação.
O número absoluto de neutrófilos
com  núcleo em forma de bastonete sofreu
influência do puerpério. Entre 12 horas e 96
horas após o parto observaram-se os valores
máximos para o número absoluto de
neutrófilos bastonete, sendo esses valores
encontrados nas amostras colhidas às 12
horas após o parto (239 ± 406 neutrófilos
bastonete/ mm³), 24 horas após o parto (268
± 454 neutrófilos bastonetes/ mm³) e às 96
horas após o parto (246 ± 448 neutrófilos
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a,b,c,d,e,f - letras sobrescritas não coincidentes denotam diferença estatística significante. (P £ 0,05) - Teste de Duncan
Tabela 3 - Avaliação da influência da parição e do puerpério no número de neutrófilos de caprinos sadios, da raça Saanen, criados no Estado de
                     São Paulo, segundo as características estatísticas (média, desvio padrão, e amplitude de variação). São Paulo, 2002
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bastonete/mm³), significativamente maiores
do que os observados nas cabras no final da
gestação.
Verificou-se que as variações
observadas para o número total de neutrófilos
foram decorrentes, particularmente, do
comportamento do número de neutrófilos
com núcleo segmentado, sendo a curva para
as duas variáveis semelhantes. Nos últimos
três dias de gestação ocorreu gradual aumento
do número absoluto de neutófilos
segmentado, sendo verificado que, nas
amostras de sangue colhidas com menos de
12 horas ante-parto (9.539 ± 2.706
neutrófilos segmentado / mm³), as
diferenças passam a ser estatisticamente
significantes. A seguir, observou-se que entre
12 horas antes e 24 horas após o parto, o
número absoluto de neutrófilos segmentado
permaneceu estabilizado, com os valores
oscilando entre 8.454 ± 3.233  e 9.539 ±
2.706 neutrófilos segmentado / mm³. Na
evolução do puerpério, entre o 2º e o 64º
dia após o parto, verificou-se uma tendência
dos valores serem menores do que aqueles
registrados no período compreendido entre
as últimas 12 horas antes do parto e as
primeiras 24 horas de puerpério, pois nas
amostras de sangue colhidas no 3º, 4º e 64º
dia após o parto, os números absolutos de
neutrófilos com núcleo segmentado,
respectivamente, iguais a 6.725 ± 2.137, 6.836
± 3.118 e 7.441 ± 1774 neutrófilos
segmentado/mm³, foram estatisticamente
menores do que aqueles encontrados nas
amostras colhidas nas últimas 12 horas de
gestação. Na evolução do puerpério, no
período compreendido entre o 2º e o 64º
dia após o parto, verificou-se a diminuição
do número total de neutrófilos em relação
aos valores registrados no período
compreendido entre as últimas 12 horas
antes e as primeiras 24 horas após o parto.
Nesse período do puerpério, exceção feita
as amostras colhidas no 8° e 16º dia após o
parto, os valores oscilaram entre 6.067 ±
2.104 e 7.095 ± 2.662 neutrófilos
segmentado/ mm³, sendo observada uma
diferença estatisticamente significante e uma
tendência dos valores retornarem aos
patamares observados entre o 32º e 3º dia
antes do parto.
O número absoluto de eosinófilos
não sofreu influência da parição, pois os
valores obtidos nos últimos 32 dias de
gestação e nos primeiros 64 dias após o
parto oscilaram entre 5 ± 24  e 91 ± 88
eosinófilos/ mm³ sem que qualquer
diferença estatística significante fosse
observada.
Os valores obtidos para o número
absoluto de basófilos oscilaram durante a
fase final de gestação e durante a evolução
do puerpério de uma forma aleatória entre
22 ± 58 e 120 ± 135 basófilos/ mm³.
Apesar dos valores obtidos nas amostras
colhidas 3 dias após a parição (96 ± 101
basófilos/ mm³ e 32 dias após a parição
(120 ± 135 basófilos/ mm³) terem sido
estatisticamente diferentes daqueles obtidos
nos demais grupos experimentais não foi
possível afirmar a natureza das variações
observadas.
A avaliação dos resultados para o
número de linfócitos evidenciou que essa
variável sofreu influência da parição, sendo
o quadro leucocitário, durante o experimento
proposto para avaliar a influência da parição
e da evolução do puerpério,
predominantemente neutrofílico. Os
resultados demonstraram a existência de
diferenças estatisticamente significantes, pois
o número de linfócitos  observado nas
amostras colhidas 12 horas antes do parto
(2.557 ± 786 linfócitos / mm³) e colhidas
imediatamente após o parto (2.774 ± 1.449
linfócitos /mm³) foram menores do que os
valores encontrados nas amostras colhidas
32 dias  (3.957 ± 1.958 linfócitos /mm³), 8
dias (3.709 ± 1.385 linfócitos /mm³) e 4 dias
antes do parto (3.644 ± 1.119 linfócitos /
mm³). Durante a evolução do puerpério
observou-se que os valores obtidos nas
amostras colhidas 16 dias após a parição
(2.774 ± 932 linfócitos /mm³) foram
estatisticamente menores daqueles obtidos
nas amostras de sangue colhidas no 3º e 4º
dia após o parto, respectivamente, iguais a
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3.971 ± 1.463 e 4.104 ± 1.435 linfócitos /
mm³, entretanto, não foi possível afirmar a
natureza das variações observadas, pois não
houve nesse período tendência de aumento
ou diminuição desses valores.
O número absoluto de monócitos
não sofreu influência da parição, pois os
valores obtidos nos últimos 32 dias de
gestação e nos primeiros 64 dias após o
parto oscilaram entre 27 ± 69 e 149 ± 174
monócitos/ mm³ sem que qualquer
diferença estatística significante fosse
observada.
A constatação da parição como
responsável por uma leucocitose corrobora
os resultados descritos por diversos autores
que avaliaram a influência da parição no
leucograma de caprinos1,2,3,4. Independente
da espécie estudada, a análise da literatura
mundial sobre a influência da parição no
leucograma demonstrou uma concordância
relativa aos efeitos do parto no número de
leucócitos. Dessa forma, os resultados
obtidos na presente pesquisa, bem como
aqueles compulsados na literatura estão em
discordância com a opinião de Marques
Junior, Silva e Batista7, pois os referidos
autores não mencionaram qualquer alteração
no número de leucócitos durante a parição.
Segundo o delineamento proposto
para avaliar a influência da parição no
leucograma de caprinos sadios da raça
Saanen, criados no Estado de São Paulo,
demonstrou-se que as modificações
observadas no leucograma nos últimos três
dias de gestação foram decorrentes às
variações ocorridas, principalmente, no
número absoluto de neutrófilos segmentado.
A constatação da existência de leucocitose
por neutrofilia no momento da parição nas
cabras está em concordância com as
observações referidas na literatura
mundial1,2,3,4, devendo essas alterações
estarem relacionadas ao estresse decorrente
da parição e associadas ao aumento da
secreção de hormônios do córtex adrenal2,4.
Afora essa modificações foi
demonstrado, na presente pequisa, a
ocorrência de linfopenia absoluta associado
ao parto, confirmando as observações de
autores que relataram a existência de
linfopenia relativa associada ao parto de
caprinos1,2,4. Entretanto, não foi demonstrada
a eosinopenia descrita por vários autores para
a espécie caprina1,2,3,4.
Na presente pesquisa o número
absoluto de basófilos e o número absoluto
de monócitos não sofreram  influência da
parição nos seus valores. Dessa forma
discordou-se dos autores4 que relataram, em
caprinos, um aumento do número relativo
de basófilos durante o parto.
Evidenciou-se pelos resultados
obtidos na presente pesquisa, que o quadro
leucocitário sofreu, na fase inicial do
puerpério, intensas modificações com a
diminuição do número de leucócitos,
deixando de ser observado o quadro de
leucocitose devido à neutrofilia que
caracteriza o quadro leucocitário no
momento da parição. Diversos autores que
trabalharam com hematologia de caprinos
relataram em seus estudos um fenômeno
semelhante1,2,3,4. Divergências foram
verificadas em relação ao momento do
puerpério, no qual os valores do leucograma
retornariam aos patamares observados no
final da gestação.  Na presente pesquisa assim
como na pesquisa desenvolvida por Roy,
Sahni e Datta2 esse retorno ocorreu 48 horas
(dois dias) após a parição, já pelos resultados
apresentados por Azab e Abdel-Maksoud1
esse fato ocorreu uma semana após o parto,
enquanto para Verma, Pandit e Nema3 isso
ocorreu por volta do 15° dia de puerpério.
Em contrapartida, as afirmações5,6 que
durante o puerpério ocorria um aumento do
número de leucócitos devido à neutrofilia, estão
em discordância com os resultados obtidos na
presente pesquisa, pois entre 15 e 20 dias após o
parto o quadro leucocitário, no delineamento
experimental desenvolvido para avaliar a influência
do puerpério, foi claramente diferente do quadro
leucocitário descrito por esses autores5,6.
Conclusões
A avaliação dos resultados obtidos
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demonstrou que o leucograma sofreu
influência da parição e do puerpério, sendo
que durante todo o experimento o quadro
leucocitário foi predominantemente
neutrofílico. Nos últimos três dias de gestação
observou-se gradual aumento do número de
leucócitos, em decorrência das variações
observadas no número de neutrófilos. No
momento do parto, o leucograma era
caracterizado por leucocitose devido à
neutrofilia associado a linfopenia. Nas primeiras
24 horas após o parto foi observado a existência
de leucocitose por neutrofilia que desapereceu nos
dias subseqüentes, passando o quadro leucocitário
a assemelhar-se entre o 2º e 64º dia após o parto
àquele observado na fase final da gestação.
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